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A temperatura é considerada como um fator  determinante da taxa de crescimento e 
desenvolvimento das plantas. No entanto, incluindo comprimento do dia, umidade e luz 
são fatores que também podem modificar os efeitos da temperatura sobre a planta. 
Segundo Coelho & Dale (1980), a temperatura afeta o desenvolvimento da planta em 
vários processos como: crescimento da raiz, absorção de água e nutrientes, respiração, 
metabolismo, fotossíntese, translocação de fotossintetizados, entre outros. O acúmulo 
térmico (graus-dia) é uma estimativa aproximada usada para definir a resposta do 
desenvolvimento da planta em relação à temperatura. O uso dessas unidades tem 
aumentado muito na programação de semeadura, de colheita e para antever a taxa de 
crescimento da planta  (Singh et al., 1976). Vários são os métodos para estimar a soma 
térmica. A diferença entre eles é devido não somente  à seleção das temperaturas 
máxima e mínima, mas também quanto a equação estabelecida. A maioria dos métodos 
assume que o crescimento e o desenvolvimento da planta em relação à temperatura é 
linear. A validade e a superioridade de cada método tem sido testada por vários 
autores, com dados de campo ( Gilmore & Rogers, 1958; Cross Zuber,1972 e Coelho 
& Dale, 1980 ). Há um intervalo ótimo de temperatura (T), onde ocorre a taxa 
máxima de desenvolvimento  (Warrington & Kanemasu 1983; Ellis et al., 1992a) e uma 
temperatura (Tb) adequada, abaixo da qual o crescimento da planta decresce 
acentuadamente. Os primeiros autores que descreveram as unidades térmicas 
satisfatórias para o desenvolvimento da cultura do milho foram Gilmore & Rogers 
(1958). A partir desta data foram desenvolvidos  numerosos métodos com diferentes 
Tb e T para computar-se as unidades térmicas. Vários trabalhos (Perry et al 1993) 
mostraram que a utilização de graus-dia para prever a  data de colheita é viável e com 
potencial para aplicação operacional. O objetivo deste estudo foi verificar qual a 
temperatura base, utilizada na estimativa de graus-dia, que melhor representa a 
somatória de unidades térmicas necessárias para a planta alcançar o  estádio fenológico 
do florescimento e maturidade fisiologica na cultura do sorgo (Sorghum bicolor (L.) 
Moench.).
 Material e Métodos: O estudo foi conduzido em condições de campo com irrigação, 
na área experimental da Embrapa Milho e Sorgo, em Sete Lagoas, Minas Gerais, cujas 



coordenadas são 19o 26'50"de latitude sul, 44o10'17" de longitude oeste e 719m de 
altitude. O clima é Aw (Köppen), ou seja, típico de savana com inverno seco e 
temperatura média do ar do mês mais frio superior a 18oC. O solo do local é um 
Latossolo Vermelho Distrófico típico A moderado textura argilosa fase cerrado, relevo 
suave ondulado. Os parâmetros meteorológicos utilizados foram coletados da Estação 
Principal de Sete Lagoas, pertencente á rede de estações do Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET). O delineamento experimental empregado foi o de blocos 
casualizados. Cada parcela experimental foi formada por quatro linhas de 5 m de 
comprimento com espaçamento de 1,0 metro entre linhas com 5 plantas por metro.  Os 
experimentos foram instalados em 8 épocas (1E = 15/10/1997, 2E = 19/11/1997, 3E 
=23/12/1997, 4E =15/01/1998, 5E=20/02/1998, 6E=19/03/1998, 8E = 06/04/1998, 7E 
= 16/05/1998),.e conduzidos com tratos culturais e fitossanitários normalmente 
empregados na cultura do milho. Foram avaliadas quatro cultivares de sorgo (CMSXS 
755, CMSXS 376, CMSXS 365 e BR 700). Foi registrado, para cada cultivar, a época 
em que 100% das plantas floresceram  e atingiram maturidade fisiológica. A quantidade 
de graus-dia da semeadura até o florescimento e maturidade fisiológica foi determinado 
por meio da equação GDD = ( [(Tmax + Tmin)/2) - Tb ]. Foram desenvolvidos quatro 
diferentes modelos utilizando diferentes valores de temperatura base (Tb), ou seja,  7o

C, 8oC, 9oC e 10oC,  Modelo 1 , Modelo 2, Modelo 3 e Modelo 4 respectivamente. O 
desvio padrão, isto é a dispersão dos valores de graus-dia calculado nas oito épocas foi 
usado para verificar qual a temperatura base que melhor estima os graus-dia para o 
florescimento masculino e maturidade fisiológica independente da época de semeadura.
 Resultados e Discussão - Dentre os modelos estudados, pode-se observar que os 
valores do desvio padrão referente aos graus-dia calculados para as épocas de 
semeadura entre as cultivares estudadas, variaram de 168, 191, 185 e 178, 
respectivamente, para os modelos 1, 2, 3 e 4 no período entre a semeadura e 
florescimento e de 239, 292, 283 e 274 entre a semeadura e a maturidade fisiológica. A 
quantidade de graus-dia necessários para o florescimento independente da época de 
semeadura estimados pelos modelos 1 e 2 não diferiram entre si estatisticamente, 
entretanto para o período de semeadura a maturidade fisiológica houve diferença 
significativa entre todos os modelos 1, 2, 3 e 4. O menor desvio padrão entre as épocas 
estudadas foi obtido no modelo 1, isto é, temperatura base "Tb" 7oC. (Tabela 1), tanto 
para o período de florescimento, como para a maturidade fisiológica. Verifica-se 
portanto que a estimativa do florescimento e maturidade fisiológica por meio de 
graus-dia tendo  Tb igual a 7o.C, tendem a serem mais próximos, isto é, os valores 
estimados apresentam valores mais semelhantes. Porém, como pode-se observar na 
Tabela 1, os valores do desvio padrão referente ao período de semeadura a maturidade 
fisiológica foram superiores aos valores encontrados no período de semeadura ao 
florescimento. Por meio da análise estatística verificou-se que houve diferenças 
significativas entre as épocas estudadas nos modelos estudados, podendo essas 
diferenças serem devido à influência das outras variáveis climáticas ocorridas nas 
épocas avaliadas. Na Tabela 2 são apresentados a quantidade total de insolação, 
precipitação pluviométrica e evaporação do Tanque Classe "A" ocorridos nos períodos 
de semeadura ao florescimento e entre semeadura e maturidade fisiológica. Pelos 
valores pode-se observar que houve uma tendência em diminuir a quantidade de 
graus-dia nos períodos estudados com a diminuição da quantidade de precipitação. 
Todavia, não ocorreu essa mesma relação para a quantidade de precipitação e o 
período em dias para o florescimento e maturidade fisiológica. Em relação a estimativa 



dos períodos estudados por meio de graus-dia e/ou calendário juliano, observa-se que o 
modelo 1 apresentou uma semelhança na discriminação das épocas estudadas com a 
estimativa em dias "Calendário Juliano". Na Tabela 3 estão apresentados os valores 
médios de graus-dia "GDD" das épocas estudas para cada cultivar. A análise de 
variância dos GDD do período de semeadura ao florescimento e/ou maturidade 
fisiológica não apresentaram diferenças significativas entre as cultivares estudadas. O 
valor médio de GDD necessário para o florescimento e/ou maturidade fisiológica foi de 
1192, 1144, 1072 e 999 e de 1751, 1690, 1582 e 1473 nos modelos 1, 2, 3 e 4 
respectivamente. O período em dias para o florescimento e/ou maturidade fisiológica 
foi de 73 e 100, respectivamente, independente da época e da cultivar. Pelos resultados 
obtidos neste estudo, observou-se que entre as temperaturas bases usadas para o 
cálculo de graus-dia a Tb7 foi a que estimou melhor os estádios de florescimento e 
maturidade fisiológica, independente da época de semeadura, e que outros fatores 
ambientais além da temperatura influenciaram na duração do ciclo da cultura.



Literatura citada

COELHO, D.T.; DALE, R.F.  An  energy-crop growth variable and temperature function for 
predicting corn growth and development: planting to silking. Agronomy Jounal, Madison 
v.72, p.503-510, 1980.
Brown, 1975 



CROSS, H.Z.,; ZUBER, M.S.  Prediction of flowering dates in maize based on different 
methods of estimating thermal units. Agronony Jounal, Madison, v.64, p.351-355, 1972.
ELLIS, R.H., SUMMERFIELD, R.J.; EDMEADES, G.O., ROBERTS, R.H.  Phototperiod, 
temperature and interval from sowing to tassel initiation in diverse cultivars of maize. Crop 
Science, Madison , v.32, p.1225-1232, 1992 b.
GILMORE, E.C.,; ROGERS,  Heat units as a method of measuring maturity un corn. 
Agronomy  Jounal, Madison, v.50, p.611-615, 1958.
PERRY, K.B.; SANDERS, D.C.; GRANBERRY, D.M. GARRET. J.T.; DECOTEAU, 
D.R.; NAGATA, R.T. DUFAULT, R.J.; BATAL, K.D.; MCHAURIM, W.J.  Heat units 
solar radiation and daylength as as pepper harvest predictors. Agriculure & Forest 
Meteorology p.175-196, 1993.
SINGH, P.M.; GILLEY, J.R.; SPLINTER, W.E.  Temperature threshold for corn growth in 
a controlled environmental. Agronomy Journal, Madison p.1152-1155, 1976.
WARRINGTON, I.J, KANEMASU, E.T.  Corn growth response to temperature nad 
photoperiod I. seedling emergêne, tassel initiation and anthesis. Agronomy Journal, Madison 
v.75, p.749-754, 1983.

_____________________________________________________________________________

XXIV Congresso Nacional de Milho e Sorgo - 01 a 05 de setembro de 2002 - Florianópolis - SC
_____________________________________________________________________________


